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FALTA DE ENERGIA

RGE não apresenta prazos e região 
eleva cobranças por mais efetividade 
Sem autonomia para 
tomada de decisões, 
representantes 
da concessionária 
ouviram queixas 
de prefeitos e 
moradores. MP tenta 
intermediar situação 
e espera melhora 
na comunicação da 
empresa com clientes

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

“Terminamos esta 
audiência sem 
evoluções”.
Responsável por 

conduzir reunião com as conces-
sionárias de energia elétrica, o 
promotor de Justiça, João Pedro 
Togni não escondeu a decepção ao 
encerrar o encontro sem informa-
ções concretas sobre a previsão  da 
RGE para o restabelecimento da 
luz. Cerca de 10 mil clientes per-
manecem às escuras na região.

Solicitada como forma de in-
termediar a situação, a audiência 
serviu, durante boa parte, para 
cobranças. Prefeitos e moradores 
de cidades do Vale aproveitaram 
a presença de representantes da 
empresa e externaram o descon-
tentamento com os serviços. No 
entanto, não tiveram a resposta 
mais aguardada.

A concessionária enviou três re-
presentantes. Todos sem autono-
mia para indicar prazos ou fi rmar 
compromissos. Segundo Togni, 
o Ministério Público entrou em 
ação, pois tem a preocupação de 
garantir a população o direito a 
informação.

Por se tratar de uma situação 
urgente, buscou a audiência ainda 
para esta semana.

“A população está desinforma-
da e desassistida. Estão na escu-
ridão em suas casas e também 
numa escuridão de informação. 
É muito triste não saber quando 
voltará a energia para se organiza-
rem. Por isso, pedimos que a RGE 
trabalhe melhor essa interlocução 
para que, pelo menos, as pessoas 
tenham ciência de que há equipes 
trabalhando na região”, comenta.

O ideal, para Togni, seria a RGE 
apresentar um mapa e mostrasse 
em quais frentes as equipes estão 
trabalhando e qual o cronograma 
previsto para o dia. “As pessoas 
precisam dessa resposta para se 
organizarem”.

Falta de previsão
Um dos representantes da RGE 

no encontro, o consultor de negó-

cios, Cristiano Silva, tentou ga-
rantir que haverá uma melhora na 
comunicação com a região. Mas, 
quando questionado por morado-
res sobre previsões para restabele-
cimento, foi sincero.

“Se é um atendimento de fá-
cil resolução, terá prazo e vai ser 
solucionado dentro do previsto. 
Agora, se a equipe chegar ao local 
e perceber que o problema é mais 
complexo, aciona uma segunda 
equipe. Esta é a cronologia do pri-
meiro atendimento. É o Centro de 
Operações que tem a visão macro, 
desde Uruguaiana até a região 
metropolitana”, observa.

zeiro do Sul, Sabrina Schmitt, frisa 
que o interior do município perma-
nece quase todo sem abastecimen-
to de energia. Por isso, o governo 
municipal deslocou geradores para 
as localidades onde a situação mais 
crítica. “Essas pessoas estão sem 
água também, pois a falta de luz 
causou falta de água”.

Difi culdades
para contato

Um morador do bairro Hidráu-
lica, que está entre as áreas mais 
afetadas da cidade com a falta de 
energia, reclamou da difi culdade 
para estabelecer contato com a 
RGE. Para ele, é necessária a cria-
ção de uma central de atendimen-
to ao consumidor no RS.

“Você liga para um telefone que 
cai em São Paulo, na maior metró-
pole do país. É um atendimento 
eletrônico. E fi ca, no mínimo, 30 
minutos esperando. Fiquei cons-
trangido ouvindo o pessoal da 
concessionária aqui”, pontua. 

Por outro lado, o trabalho da 
Certel, que também foi apresen-
tado na audiência, foi elogiado 
pelos gestores. Segundo o vice-
-presidente da cooperativa, Daniel 
Sechi, até o meio da tarde de sexta-
feira, haviam apenas 230 clientes 
sem luz, sendo que 20 deles esta-
vam em Lajeado. 

Boa parte da audiência foi 
marcada por queixas de 
moradores e cobranças à 
concessionárias

MATEUS SOUZA

MARCELO 
CAUMO

 PREFEITO DE LAJEADO

Não ter informações 
sobre a real situação é 
preocupante. Isso não 
tem cabimento”

JOÃO PEDRO 
TOGNI

PROMOTOR

A população está 
desinformada e 
desassistida. Estão 
na escuridão em 
suas casas e também 
numa escuridão de 
informação”

Alguns dos dados informados 
na conversa irritaram gestores e 
moradores. O prefeito de Lajea-
do, Marcelo Caumo, se indignou 
quando fora informado de que 
a concessionária estava com 30 
equipes atuando na região no mo-
mento. “Não ter informações so-
bre a real situação é preocupante. 
Isso não tem cabimento. A Certel 
prometeu fi nalizar ainda hoje e a 
RGE nem prazo tem”.

A procuradora jurídica de Cru-

NÚMEROS
Até as 14h desta 

sexta-feira

230
clientes da Certel sem 

energia elétrica

10,4 mil
clientes da RGE 

sem energia elétrica
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Debate sobre “elevação” 
da 386 foi engavetado! 

Há dez anos um grupo de agentes públicos e privados de 
Lajeado finalizou documento com diversas sugestões de me-
lhorias à BR-386. Entre as alterações provocadas pelos repre-
sentantes do governo municipal, CIC/VT e da Acil, a execução 
de uma elevada na rodovia federal – semelhante ao trecho 
urbano de Fazenda Vilanova – entre a passagem da Rua 17 de 
Dezembro e o acesso ao bairro Conventos – com vias paralelas 
para o trânsito local –, com diversas passagens inferiores para 
(re)conectar os bairros Hidráulica e Alto do Parque, America-
no e São Cristóvão, e ainda o Montanha e o Bom Pastor com 
Olarias, Santo André e Centenário. Uma obra caríssima, é 
bem verdade. Mas evitaria as mais diversas incongruências, 
desacertos da engenharia civil e desafetos. Uma pena que tal 
documento tenha sido “engavetado” e não foi levado pelo 
Executivo à Antt.

- Os secretários municipais Felipe Diehl (PL), Osmar Müller (MDB) 
e Daniel Silva (MDB) estão praticamente confi rmados no pleito 
de 2024. A menos que um movimento muito fora da curva ocorra 
nas esquinas democráticas de Estrela, eles deixam suas respectivas 
secretarias da Fazenda, Obras e Desenvolvimento no fi m de março. 
Ou seja, seis meses antes das eleições de outubro.

- Contribuinte encaminhou denúncia ao Ministério Público de La-
jeado. Ele sustenta que o prefeito não responde a certos questio-
namentos do próprio MP sobre ações cotidianas do poder público. 
Marcelo Caumo (PP), por sua vez, garante que tudo está em dia 
com o MP. E vida que segue.

- Em Pouso Novo, o Partido Republicanos abriu diretório e pretende 
lançar a pré-candidatura de Liane Nardino, ex-vice prefeita e ex-P-
TB. Aliás, o Republicanos – assim como o PL – surge em diversas 
cidades do Vale do Taquari. 

- Em Encantado, a segurança pública está em debate. Vereadores e 
outros agentes estão preocupados com os casos de furtos e roubos 
na terra do Cristo Protetor. Além de buscar mais policiamento nas 
ruas, um grupo de trabalho também atua na ressocialização dos 
criminosos. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Concessão do 
Parque Ney 

Arruda avaliada 
em R$ 1,5 milhão

O governo de Lajeado publicou o edital de 
licitação para “outorga de permissão de uso, 
a título oneroso, de áreas situadas no Parque 
Ney Arruda”, às margens do Rio Taquari. 

A concessão visa a exploração “comercial e de convi-
vência” em pontos da nova área de lazer. O maior lance 
vencerá a concorrência pública agendada para o dia 12 
de fevereiro. E o lance mínimo é de R$ 1,5 milhão. O 
propósito do poder público é “estabelecer um novo pata-
mar de atratividade turística e de urbanização” do local, 
com a presença inicial de – no mínimo – cinco opções 
de gastronomia e banheiros. Serão permitidos bares, 
cervejarias, cafés, lancherias, pizzarias, confeitarias, sor-
veterias, restaurantes, áreas de lazer e espaços de feira e 
música ao vivo. Além disso, o Executivo cobra requisitos 
de sustentabilidade. Entre esses, “baixo impacto sobre 
fauna, fl ora, água e solo”, “geração de emprego”, “uso 
de inovações para reduzir pressão sobre os recursos na-
turais”. E um dos principais desafi os, claro, é criar algo 
resistente – ou adequado – às enchentes. 

Reckziegel e Benoitt deixam o governo
As secretarias de Cultura, Esporte e Lazer (Secel) e de 

Meio Ambiente (Sema) de Lajeado estarão sob nova respon-
sabilidade a partir de abril. Os secretários Carlos Reckziegel 
(PSDB) e Luís Benoitt (PL) vão pedir exoneração e passam 
a se dedicar às eleições de outubro. Ambos são cotados den-
tro dos respectivos partidos para concorrerem aos cargos 
eletivos em disputa (prefeito, vice-prefeito ou vereador). 
Reckziegel comunicou sua decisão ao prefeito Marcelo Cau-
mo (PP) no dia 7 de janeiro, e não cita nomes dos eventuais 
sucessores. Benoitt afi rma que a decisão de deixar o Execu-
tivo já está “100% acertada”, e sugere os nomes de Letícia 
Sena e Gustavo Enger para a sucessão.

Na edição de sexta-feira, 
publiquei os oito partidos 
de Estrela já registrados 
no Tribunal Superior 
Eleitoral. No mesmo dia, 
o Partido Novo também 
finalizou o registro. Resta 
apenas a homologação 
da sigla União Brasil, da 
presidente municipal e 
pré-candidata a prefeita, 
Carine Schwingel.

Já são 
nove 

partidos

é de madeira19%
Em entrevista ao 

programa Frente 
e Verso, na sexta-
feira, o Gerente de 
Relacionamentos da 
RGE, Fábio Calvo, 
divulgou um dado 
preocupante: dentro 
da área de atuação 
da concessionária, o 
Vale do Taquari ainda 
possui 19% de postes 
de madeira. É prati-
camente um quinto 
do total. É grave!

O mês de março deve ser 
de mudanças no governo de 
Arroio do Meio. Ao menos 
dois secretários podem pedir 
exoneração em março, o 
prazo fi nal para quem deseja 
concorrer em outubro. E são 
eles Cristian Perin (PDT), 
secretário de Obras, e Carlos 
Rafael Black (PP), de Plane-
jamento.

Secretários e/
ou candidatos
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Programa Somar auxilia jovens 
em situação de vulnerabilidade
Programa busca a 
gestão de confl itos e 
equilíbrio emocional de 
adolescentes entre 
12 e 16 anos

Ana Lorenzini
analorenzini@grupoahora.net.br

LAJEADO

Ser, Observar, Meditar, 
Aceitar e Realizar. É a 
partir da junção das ini-
ciais desses conceitos que 

surge o nome do projeto Somar. 
A iniciativa, uma das mais recen-
tes do Pacto Lajeado Pela Paz, foi 
fundada em 2023 e busca a gestão 
de confl itos e equilíbrio emocional 
dos participantes.

Com enfoque em adolescentes 
com problemas de comportamen-
to nas instituições de ensino, atua 

nas escolas inseridas nos territó-
rios de maior vulnerabilidade so-
cial. Até o momento, a iniciativa, 
voltada para jovens entre 12 e 16 
anos, já atendeu cerca de 65 alu-
nos.

A partir do diálogo, oportuniza 
momentos de refl exão, descontra-
ção e ludicidade para um melhor 
convívio social a partir do prota-

gonismo juvenil. Entre as ativida-
des realizadas além de círculos de 
construção de paz estão ofi cinas de 
vôlei, artes, comunicação e expres-
são corporal.

“Os alunos avaliam de forma po-
sitiva o programa. A resposta é que 
o Somar melhora a comunicação, 
interação social e envolvimento e 
participação nas aulas. Eles con-

Passo a passo

Os estudantes acolhidos pelo 
programa são indicados pela 
equipe diretiva de cada institui-
ção de ensino. Antes dos círcu-
los oficiais, comenta Solange, é 
feito um pré-círculo. Na ocasião, 
ocorre uma conversa individual 
para apresentação do jovem e do 
programa. “Também deixamos 
um espaço aberto para que esse 
aluno convide outro colega para 
participar”.

A coordenadora acrescenta que, 
durante o momento de introdu-
ção, o aluno sugere, ainda, uma 
ação concreta que auxilie sua co-
munidade escolar. Essa pode ser 
uma atividade esportiva, cultural 
ou social. “O mais importante é 
que o estudante se identifi que com 
o que está sugerindo”, pontua.

Após o processo inicial, são rea-
lizados dez encontros semanais. 
Esses são divididos em acolhida, 
check in, meditação e retomada 
dos combinados. Há, ainda, a rea-
lização de dinâmicas, planejamen-
to da ação a ser realizada, check 
out e encerramento.

sideram os encontros como um 
espaço de escuta e fala seguro que 
os ajuda a lidar com seus proble-
mas”, destaca a coordenadora do 
programa Solange Kunrath.

Programa atua nas 
escolas inseridas nos 

territórios de maior 
vulnerabilidade social

DIVULGAÇÃO


